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ESTADO NUTRICIONAL E COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM TRABALHADORES EM 

TURNOS 

NUTRITIONAL CONDITION AND FOOD BEHAVIOR IN SHIFT WORKERS 

CONDICIÓN NUTRICIONAL Y COMPORTAMIENTO ALIMENTARIO EN TRABAJADORES EN TURNOS 

Paula Nascente Rocha Mendes Corrêa 1 , Graciele Cristina Silva 2 , Ivânia Vera 3 , Roselma Lucchese4   

RESUMO  

Objetivo: sistematizar o conhecimento acerca dos efeitos do trabalho em turnos no estado nutricional e 

comportamento alimentar em trabalhadores em turnos. Método: trata-se de um estudo bibliográfico, tipo 

revisão Integrativa da literatura, com coleta em dupla nas bases de dados MEDLINE, Web of Science e 

Science Direct aplicando-se os descritores controlados em saúde: “Shift Work Schedule” and “Nutritional 

Status” and “Feeding Behavior”, para trabalhos publicados entre 2014 e 2019. Resultados: encontraram-se 

seis artigos e se verificou a associação entre trabalho em turnos, sobrepeso/obesidade e hábitos alimentares 

inadequados. Conclusão: concluiu-se que o excesso de peso e o comportamento alimentar inadequado são 

fatores de risco para agravos à saúde, e ações de educação nutricional e higiene do sono durante a escala de 

trabalho são recomendadas para melhorar a qualidade de vida desses trabalhadores. Descritores: Jornada 

de Trabalho em Turnos; Estado Nutricional; Comportamento Alimentar; Ritmo Circadiano; Privação do Sono; 

Dieta Saudável. 

ABSTRACT 

Objective: to systematize the knowledge about the effects of shift work on nutritional status and eating 

behavior in shift workers. Method: this is a bibliographic study, integrative literature review, with double 

collection in MEDLINE, Web of Science and Science Direct databases applying the controlled descriptors in 

health: “Shift Work Schedule” and “Nutritional Status” And “Food Behavior”, for papers published between 

2014 and 2019. Results: six articles were found and the association between shift work, overweight / 

obesity and inappropriate eating habits was found. Conclusion: it was concluded that overweight and 

inadequate eating behavior are risk factors for health problems, and nutrition education and sleep hygiene 

during the work schedule are recommended to improve the quality of life of these workers. Descriptors: 

Shift Work Schedule; Nutritional Status; Feeding Behavior; Circadian Rhythm; Sleep Deprivation; Healthy 

Diet. 

RESUMEN 

Objetivo: sistematizar el conocimiento sobre los efectos del trabajo por turnos sobre el estado nutricional y 

el comportamiento alimentario en los trabajadores por turnos. Método: este es un estudio bibliográfico, tipo 

de revisión de literatura integradora, con doble recolección en las bases de datos MEDLINE, Web of Science y 

Science Direct que aplican los descriptores controlados en salud: “Shift Work Schedule” y “Nutritional 

Status” y “Feeding Behavior”, para artículos publicados entre 2014 y 2019. Resultados: se encontraron seis 

artículos y se encontró la asociación entre el trabajo por turnos, el sobrepeso / obesidad y los hábitos 

alimenticios inapropiados. Conclusión: se concluyó que el sobrepeso y el comportamiento alimentario 

inadecuado son factores de riesgo para problemas de salud, y se recomienda la educación nutricional y las 

acciones de higiene del sueño durante la escala de trabajo para mejorar la calidad de vida de estos 

trabajadores. Descriptores: Jornada de Trabajo en Turnos; Estado Nutricional; Comportamiento 

Alimentario; Ritmo Circadiano; Privación de Sueño; Dieta Saludable. 
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Sabe-se que a sociedade contemporânea, cada 

vez mais acelerada e hiperconectada, desenvolve 

atividades econômicas, de produção e 

comunicação de forma ininterrupta, sendo 

denominada de 24/71 ou “sociedade 24 horas”2, 

condição que traz mudança de comportamento e 

efeitos sobre a vida das pessoas, sobretudo, dos 

trabalhadores.  

Acrescenta-se que, no Brasil, o número de 

trabalhadores totalizou, em 2018, 

aproximadamente 104,7 milhões, apresentando 

crescimento de 816 mil (ou 1,7%) em relação a 

2017.3 Detalha-se que parte desses trabalhadores 

cumpre a jornada semanal além do horário diurno, 

ou seja, em horários atípicos, denominados 

trabalhadores em turnos, em horários irregulares 

ou noturnos.2 Contabilizou-se, pela Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNADC), que 6,933 milhões de pessoas 

trabalhavam em período noturno integral (das 22h 

até as 5h do dia seguinte) ou parcial (jornada em 

horário diurno e noturno) no ano de 2016, em 

comparação aos 5,948 milhões em 2015.4  

Informa-se que o trabalho em turnos pode 

alterar o ritmo circadiano com consequências na 

saúde do trabalhador.5 Apontou-se, em estudo 

recente, que 15% da população adulta brasileira 

possui distúrbios de sono,6 os quais se configuram 

como importantes fatores de risco na etiologia de 

doenças crônicas e nutricionais, dentre as quais se 

ressaltam doenças gástricas, desordens no sono, 

câncer,7 Diabetes Mellitus,8 dislipidemias,9 

doenças cardiovasculares,10-2 síndrome 

metabólica,13 diminuição da tolerância à glicose 

sanguínea, aumento da pressão arterial, obesidade 

e dieta de má qualidade.14-6  

Consideraram-se como relevantes, nesse 

sentido, para este estudo, dois aspectos: primeiro, 

o crescimento das demandas de trabalho e o 

avanço de horários de trabalho não convencionais; 

segundo, a constatação, por meio de busca em 

bases de dados, de haver uma limitação de 

investigações que compilasse evidências 

científicas que descrevam ou que apontem 

associações entre alterações no padrão de sono, 

estado nutricional e comportamento alimentar em 

trabalhadores em turnos.17  

 

● Sistematizar o conhecimento acerca dos 

efeitos do trabalho em turnos no estado 

nutricional e comportamento alimentar em 

trabalhadores em turnos. 

 

Trata-se de estudo revisão integrativa da 

literatura (RIL), que propicia a síntese de 

conhecimento científico sobre um objeto de 

estudo que, por meio de uma junção de evidências 

científicas e análise crítica reflexiva, contribui 

para ampliar a divulgação das mesmas e apontar e 

discutir lacunas de conhecimento, uma 

investigação que corrobora a prática clínica 

conduzida por evidèncias.18  

Conduziu-se o processo desta RIL por seis 

etapas assim descritas: estabelecimento da 

hipótese ou questão de pesquisa; amostragem ou 

busca na literatura; categorização dos estudos; 

avaliação dos estudos incluídos na revisão; 

interpretação dos resultados; síntese do 

conhecimento e apresentação da revisão.19 

Baseou-se a pergunta norteadora deste estudo 

na estratégia PICO, que orienta a construir 

perguntas que comtemplem os seguintes aspectos: 

P - paciente ou população estudada; I - 

intervenção ou condição que se deseja avaliar; C - 

comparação ou grupo que se quer comparar a 

intervenção e O - resultados esperados.20 Optou-se 

por priorizar a população estudada (P: 

trabalhadores em jornada de turnos), a condição 

que se deseja avaliar (I: estado nutricional), a 

comparação (C: comportamento alimentar dos 

trabalhadores nos diferentes turnos) e os 

resultados esperados (O: efeitos na saúde do 

trabalhador). Constituiu-se, assim, a questão 

norteadora de pesquisa em: “Quais as evidências 

apontadas por estudos científicos sobre os efeitos 

do trabalho em turnos no estado nutricional e 

comportamento alimentar em trabalhadores em 

turnos?”. 

Coletaram-se os dados no mês de maio de 2019, 

em que pesquisadores sistematicamente buscaram 

artigos de forma combinada nas seguintes bases de 

dados: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System (MEDLINE), Web of Science e Science 

Direct, utilizando-se os seguintes descritores 

controlados em saúde (DeCS): “Shift Work 

Schedule” and “Nutritional Status” and “Feeding 

Behavior”. 

Incluíram-se os artigos científicos indexados 

nessas bases de dados, com textos completos, 

originais, publicados entre 1º de janeiro de 2014 a 

9 de maio de 2019, disponíveis eletronicamente, 

nos idiomas português, inglês e espanhol, com 

resumo disponível, que utilizaram exclusivamente 

modelo epidemiológico e que retratassem o tema 

de estudo. Excluíram-se os artigos duplicados 

encontrados nas bases de dados e aqueles que não 

foram realizados em humanos.  

Identificaram-se, inicialmente, seis publicações 

na MEDLINE; 966 na WEB OF SCIENCE e 3012 na 

SCIENCE DIRECT, totalizando 3984 publicações, 

eliminando-se três estudos duplicados. Realizou-se 

então a leitura dos resumos, sendo excluídos 3924 

estudos por não se tratar de artigos primários e 

por não abordarem a temática da pesquisa. 

Procedeu-se, em seguida, a leitura na íntegra de 

OBJETIVO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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57 artigos e, após criteriosa análise, excluíram-se 

53 por não atenderem aos critérios de inclusão. 

Efetuou-se a hand search nos quatro artigos 

selecionados, ou seja, busca manual de artigos 

científicos tendo como base as referências dos 

artigos previamente selecionados, a qual 

acrescentaram-se mais dois artigos aos 

anteriormente selecionados, totalizando seis 

artigos, conforme representado no fluxograma 

(Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA 2009). Catalão (GO), Brasil, 2019.  

 

Extraíram-se e transcreveram-se, após a leitura 

minuciosa dos artigos, as informações em 

instrumento elaborado e validado para esse fim.21 

Recolheram-se, desse instrumento, os seguintes 

dados: título; autoria; ano de publicação; base de 

dados; nível de evidência; amostra (n); 

instrumento utilizado; palavras-chave; 

delineamento do estudo; síntese dos resultados e 

conclusões. Acrescentaram-se o periódico em que 

o estudo foi publicado, o país onde a pesquisa foi 

desenvolvida e o idioma do artigo (Figura 2). 
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Título  Autoria, Periódico, 
Ano de publicação 

País, idioma, 
base de dados, 

nível de 
evidência e n 

Instrumento usado, 
palavras-chave e 

delineamento do estudo 

Síntese dos resultados Conclusão 

Nutritional status and eating habits 
of bus drivers during the day and 
night. 
 

Balieiro, Rossato, 
Waterhouse, Paim, 
Mota, Crispim. 
Chronobiology 
2014 
 

Brasil 
Inglês 
MEDLINE 
IV 
n=150 
 

Questionnaires 
(sociodemographic and food 
frequency), anthropometric 
avaliation and periodic 
examination 
Abdominal obesity, bus 
drivers, food intake, 
nutritional status, obesity, 
shift workers 
Cross-sectional 

Night workers had higher prevalence of being 
overweight and obese (BMI>25kg/m2) than day 
workers (78.2% day workers versus 90.2% night 
workers; p=0.004) and increased WC ( >94cm) 
(72.4% day workers versus 86.4% night workers; 
p=0.03). Night workers had a lower intake of 
vegetables than recommended compared to day 
workers (100 versus 92.7%, respectively, p=0.01) 
and higher intake of oil (40.7 versus 24.6%, 
p=0.03). 

It is concluded that night workers had 
a higher prevalence and risk of being 
overweight/obese and increased WC 
compared with day workers. Night 
workers also presented a higher 

proportion of inappropriate intakes of 
food groups when compared to day 

workers. 

Association of body mass index with 
lifestyle and rotating shift work in 
Japanese female nurses. 

Tada, Kawano, 
Maeda, Yoshizaki, 
Sunami, Yokoyama, 
et al.  
BMJ Open 
2014 

Japão 
Inglês 
Web of 
Science/hand 
search 
IV 
n=2758 

Self-administered 
questionnaires and food 
frequency questionnaire 
Palavras-chave: não consta 
Cross-sectional 

BMI was significantly (P<0.05) higher in rotating 
shift workers (SW) than in day workers (DW). SW 
consumed significantly (P<0.05) fewer potatoes 
and starches, green/yellow vegetables, white 
vegetables, fruits, algae, fish and shellfish, and 
meats, but more confectioneries, alcoholic 
beverages, and sugar-sweetened beverages than 
DW. 

Higher consumption of sugar-
sweetened beverages and shorter 

sleep duration were associated with 
rotating shift work and higher BMI. 

Food and nutrient intake among 
workers with different shift systems. 

Hemiö, Puttonen, 
Viitasalo, Härmä, 
Peltonen, 
Lindström.  
Occup Environ Med 
2015 

Finlândia 
Inglês 
Web of 
Science/hand 
search 
IV 
n=1478 

Laboratory tests, physical 
measurements and food 
intake questionnaire 
Palavras-chave: não consta 
Cross-sectional 

Shift working men were less likely to consume 
vegetables (p<0.001) and fruits (p=0.049) daily 
than male day and in-flight workers. In women, 
energy intake from saturated fat was higher 
among shift workers compared with day workers 
(12.6 vs 12.2%, p=0.023).  

Shift workers’ shift schedule may 
have an impact on workers’food 

choices. 

Association of eating behaviours with 
diurnal preference and rotating shift 
work in Japanese female nurses: a 
cross-sectional study. 

Yoshizaki, Kawano, 
Noguchi, Onishi, 
Teramoto, Sunami, 
et al. 
BMJ Open 
2016 

Japão 
Inglês 
Web of Science 
IV 
n=162 

Self-administered 
questionnaires 
Palavras-chave: não consta 
Cross-sectional 

The scores for meal contents and temporal eating 
patterns (irregularity of timing and number of 
meals taken during the day and delay in timing of 
meals) significantly differed between the groups 
(p<0.05), indicating an unbalanced diet and more 
irregular timing of meals among rotating shift 
workers compared with day workers. In our 
samples, the score for temporal dietary patterns 
was significantly and positively associated with 
BMI (Pearson’s correlation=0.281, p=0.005). 

These results suggest that eating 
behaviours for rotating shift workers 

are associated with a more 
unbalanced diet and abnormal 

temporal eating patterns and that the 
associations may be explained by 
diurnal preference rather than by 

rotating shift work. 

The association between anxiety, 
hunger, the enjoyment of eating 
foods and the satiety after food 
intake in individuals working a night 

Santa Cecília Silva, 
Lopes, Teixeira, 
Mendes, Borba, 
Mota, et al. 

Brasil 
Inglês 
Science Direct 
IV 

Questionnaire and 
anthropometric 
measurements 
Anxiety; Hunger; Nutrition; 

Linear regression indicated that, after a night 
shift, anxiety scores were negatively associated 
with hunger before breakfast (p = 0.04) and lunch 
(p = 0.03), the enjoyment of eating foods (p = 

It is concluded that night shifts 
increase mean hunger and anxiety 

scores. Anxiety levels seem to 
interfere with the responses 
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shift compared with after taking a 
nocturnal sleep: A prospective and 
observational study. 

Appetite 
2017 

n=34 Satiety; Shift work; Sleep 
Prospective and 
observational 

0.03) and the number of meals eaten during the 
course of the 24 h (p = 0.03) 

associated with food consumption. 

Association of habitual dietary 
intake with morningness-eveningness 
and rotating shift work in Japanese 
female nurses. 

Yoshizaki, Komatsu, 
Tada, 
Hida, Kawano, 
Togo. Chronobiology 
2018 

Japão 
Inglês 
Web of Science 
IV 
n= 2559 

Self-administered 
questionnaires 
Rotating shift work, food 
group intakes, diurnal 
preference, circadian 
rhythm, chronotype 
Cross-sectional 

Among these food groups, intakes of 
green/yellow vegetables, white vegetables, fruits 
and algae were significantly (p < 0.05) lower in 
rotating shift workers than in day workers, and 
intakes of confectioneries/savory snacks and 
sugar-sweetened beverages were significantly (p 
< 0.05) higher in rotating shift workers than in 
day workers. 

These results suggest that 
morningness-eveningness is associated 

with unbalanced dietary intakes in 
rotating shift workers as well as day 
workers, which may partially explain 
associations between rotating shift 

work and unfavorable dietary intakes. 

Figura 2. Apresentação da síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa, 2014 - 2019. Catalão (GO), 2019. Brasil. 
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Empregou-se, para a classificação do nível de 

evidência dos estudos, a seguinte referência: nível 

I - metanálise de múltiplos estudos controlados; 

nível II - estudo experimental individual; nível III - 

estudo quase-experimental com grupo único, não 

randomizado, controlado, com pré e pós-teste ou 

estudos tipo caso-controle; nível IV - estudo não 

experimental como pesquisa qualitativa ou estudo 

de caso; nível V - relatórios de casos ou dados 

obtidos sistematicamente, de qualidade 

verificável ou dados de programas de avaliação e o 

nível VI - opiniões de autoridades ou opinião de 

comitês de peritos.22 

 

Constituiu-se esta RI pela análise de seis artigos 

que responderam à pergunta norteadora deste 

estudo e atenderam aos critérios de inclusão 

estabelecidos. Verificou-se que um artigo estava 

indexado na base de dados MEDLINE, dois artigos, 

na Web of Science e um, na Science Direct. 

Acrescentaram-se à amostra, por meio da hand 

search realizada em um artigo da base Web of 

Science, outros dois artigos. 

Publicaram-se todos os artigos em periódicos 

estrangeiros, em língua inglesa, sendo três em 

periódicos norte-americanos e três do Reino 

Unido. Realizaram-se os estudos no Japão (50%), 

seguido por Brasil (33,3%) e Finlândia (16,7%), e o 

tamanho da amostra (n) envolvida nos estudos 

está representada na figura 3. 

 

 
Figura 3. Tamanho da amostra (n) dos artigos analisados 2014-2019. Catalão (GO), Brasil, 

2019. 

Revela-se, com relação ao perfil dos 

trabalhadores em turnos envolvidos nas pesquisas, 

que estes foram profissionais de Enfermagem 

(50%),15,23-4 motoristas de ônibus (16,6%),25 

profissionais de uma empresa aérea (16,6%)26 e 

guardas/seguranças (16,6%).27 Classificaram-se 

todos os estudos com nível de evidência IV e os 

instrumentos para coleta de dados foram 

esquematizados no figura 4. 

 

 
 

Figura 4. Instrumentos utilizados para coleta de dados nos artigos da amostra 2014-

2019. Catalão (GO), Brasil. 2019. 

RESULTADOS 
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Avaliaram-se, por todos os estudos, 

antropometricamente os participantes: em três 

deles há valores autorreferidos; em dois, valores 

aferidos e um estudo não citou como os valores de 

peso e altura foram obtidos. Representam-se os 

instrumentos utilizados para a avaliação de 

consumo alimentar nos artigos na figura 5. 

 

Artigo (autoria) 
Instrumento utilizado para a avaliação de 

consumo alimentar 

Balieiro, Rossato, Waterhouse, Paim, 
Mota, Crispim. (2014)25 

Questionário de frequência alimentar 
semiquantitativo (QFA) – 52 itens – validado 

Tada, Kawano, Maeda, Yoshizaki, 
Sunami, Yokoyama, et al. (2014)23 

QFA - não cita quantos itens e se é ou não 
validado 

Hemiö, Puttonen, Viitasalo, Härmä, 
Peltonen, Lindström. (2015)26 QFA – 16 itens - validado 
Yoshizaki, Kawano, Noguchi, Onishi, 
Teramoto, Sunami, et al. (2016)15 QFA - 55 itens - não cita se é ou não validado 
Santa Cecília Silva, Lopes, Teixeira, 
Mendes, Borba, Mota, et al. (2017)27 Diário alimentar autoadministrado 
Yoshizaki, Komatsu, Tada, Hida, 
Kawano, Togo. (2018)24 

QFA - não cita quantos itens e se é ou não 
validado 

Figura 5. Instrumentos utilizados para a avaliação de consumo alimentar utilizado nos 

artigos analisados 2014-2019. Catalão (GO), Brasil, 2019. 

 

Destaca-se que os objetivos encontrados nas 

pesquisas revelam a intenção dos pesquisadores 

em avaliar a influência do trabalho em turnos no 

comportamento e ingestão alimentar (66,7%), no 

índice de massa corporal (16,7%) e no nível de 

ansiedade e percepção alimentar (16,7%). 

Encontrou-se, com relação ao padrão 

alimentar, que trabalhadores em turnos 

apresentam padrão alimentar inadequado, menor 

consumo de vegetais15,23-6 e maior consumo de 

óleo, confeitos, bebidas alcóolicas, bebidas 

adoçadas com açúcar23-4 em comparação aos 

trabalhadores diurnos. Emergiu-se, dos resultados, 

maior prevalência de sobrepeso/obesidade em 

trabalhadores do turno noturno que em 

trabalhadores do dia, a saber: 90,2% versus 

78,2%25 e 14,1% versus 9,6%,23 respectivamente, 

bem como o trabalho em turnos foi associado 

positivamente (p<0,05) com o índice de massa 

corporal (IMC).15 

 

Constituiu-se esta RI como uma investigação 

inovadora ao sistematizar evidências científicas 

em um só produto, que apontou fatores de 

associados ao trabalhador em turno e seu 

comportamento alimentar. Reforçou-se, pela 

compilação dos resultados da pesquisa, a 

vulnerabilidade do trabalhador aos agravos crônica 

à saúde associados ao seu ritmo e período de 

atuação profissional, especialmente ao hábito 

alimentar, sobrepeso e obesidade, fatores que, 

por sua vez, potencializam o processo saúde 

doença, com o aumento de chances de 

comorbidade. Admite-se a limitação do estudo, 

com a ausência da análise de um número maior de 

pesquisas com evidências de causalidade do 

trabalho e doenças crônicas. 

Indexaram-se os artigos analisados na MEDLINE, 

relacionando-os às áreas médica e biomédica; Web 

of Science, com temáticas de diversas áreas do 

conhecimento28 e Science Direct, com foco em 

Ciências Biológicas, Saúde, Ciências Sociais e 

Humanas, Engenharias e Física.29 

Conduziu-se metade dos estudos no Japão, país 

comumente reconhecido por possuir jornada de 

trabalho extensa.30 Surgiu-se, na década de 1970, 

o termo Karoshi ou morte por excesso de 

trabalho31 que se associou às jornadas de trabalho, 

aqueles por turnos e horários de períodos 

irregulares, dentre outros fatores.32 Avaliaram-se, 

nesse país, por uma das pesquisas, enfermeiras da 

rede pública de um município, com uma amostra 

de 2.758, a maior analisada por esta RI. Informa-

se que colaboraram para o tamanho da amostra a 

acessibilidade e disponibilidade dos elementos da 

população em participar do estudo33 e, do ponto 

de vista estatístico, salienta-se que uma amostra 

representativa e aleatória é fundamental para que 

as informações coletadas sejam generalizáveis 

para a população.34 

Envolveram-se, na maioria das pesquisas, 

profissionais de Enfermagem que, pela própria 

natureza da profissão, lidam com os efeitos do 

trabalho em turnos.35 Sabe-se que estudo que 

aborda essa temática é comum na área da saúde, 

pois é um dos setores que mais se utilizam da 

jornada de trabalho em turnos devido à 

necessidade de assistência aos pacientes durante 

24 horas.36 

Detalha-se, com relação à metodologia, que a 

maioria dos artigos foi composta de estudos 

transversais (83,3%), em que causa e efeito são 

avaliados simultaneamente,37 com nível de 

evidência IV,22 apontando, assim, para a 

importância de desenvolvimento de estudos de 

delineamento mais robustos, com ênfase naqueles 

que analisem os efeitos de intervenções na 

elaboração de recomendações que apoiem cada 

vez mais a atuação clínica.38 Evidencia-se, como 

limitação inerente desse delineamento, a 

impossibilidade de se estabelecerem relações de 

causalidade entre o trabalho em turnos e os 
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efeitos no estado nutricional e comportamento 

alimentar dos trabalhadores.39  

Empregou-se, para avaliar comportamento e 

ingestão alimentar, o questionário de frequência 

alimentar semiquantitativo em 83,3% dos estudos 

analisados, método avaliativo que estima a 

ingestão habitual, as vantagens foram porque não 

altera o consumo alimentar e do baixo custo,40 

facilidade de aplicação e por ser adaptável para 

várias populações.41 Torna-se, porém, 

imprescindível que o instrumento seja validado a 

fim de garantir fidedignidade e credibilidade das 

informações obtidas.42 Percebe-se que nem todos 

os artigos analisados15,23-4 especificaram sobre a 

validação dos questionários, o que pode levar a 

dados não reprodutíveis e comparáveis,43 bem 

como à quantidade de itens alimentares presentes 

no instrumento. Pode-se, por questionários 

compostos por 52 e 55 itens,15,25 tornar a 

entrevista cansativa ou elevar a ausência de 

respostas devido à sua extensão.44 

Acredita-se que, apesar da importância deste 

instrumento de avaliação de consumo alimentar,45 

a escolha do método deve ser em função do 

objetivo do estudo.46 Utilizou-se, para avaliar a 

percepção de fome em função do trabalho em 

turnos, o diário alimentar,27 que tem a vantagem 

da redução do viés da memória do participante já 

que os alimentos consumidos são anotados no 

momento do consumo. Pode-se, no entanto, 

alterar o consumo, pois o participante sabe que 

está em observação, além da dificuldade em se 

estimar o tamanho das porções ingeridas.40 

Verificou-se, nesse sentido, por uma revisão 

sistemática realizada no Brasil, que trabalhadores 

em turnos apresentam maior consumo de 

alimentos ricos em gordura saturada e açúcar.47 

Encontraram-se, entre enfermeiras e parteiras 

polonesas trabalhando em turnos noturnos 

rotativos, ingestão maior de energia (2005 Kcal vs 

1850 Kcal), maior consumo de ácido graxo total 

(77,9 g vs 70,4 g), colesterol (277 mg vs 258 mg), 

carboidratos (266 g vs 244 g) e sacarose (55.8 g vs 

48.6 g) em comparação às profissionais diurnas.48 

Apresentou-se, em outro estudo, por 

trabalhadores em turnos (n=683), maior ingestão 

energética que trabalhadores diurnos (n=7173), 

2222Kcal e 1990Kcal/dia, respectivamente, com 

predisposição ao sobrepeso, obesidade e outros 

efeitos adversos na saúde desses indivíduos.49 

Corroboram-se, por tais achados, os resultados 

encontrados,15,23-6 os quais constataram que os 

trabalhadores em turnos apresentam padrão 

alimentar mais inadequado que os diurnos. 

Sugeriu-se, por uma metanálise que analisou 27 

estudos independentes com trabalhadores em 

turnos (n=311.344), que o trabalho em turnos se 

associou positivamente ao sobrepeso (RR: 1.25; 

95% IC: 1.08–1.44) e obesidade (RR: 1.17; 95% IC: 

1.12–1.22).50 Constatou-se, na China, por uma 

coorte prospectiva com 3.871 trabalhadores em 

turno, que trabalhadores do turno noturno tinham 

risco de sobrepeso e obesidade aumentado, com 

odds ratios (OR) de 1.17 (95% IC, 0.97-1.41) e 1.27 

(95% IC, 0.74-2.18), respectivamente51 e 

identificou-se que 82,8% dos trabalhadores em 

turnos de empresa de produtos químicos 

apresentavam excesso de peso (IMC médio: 27,6 

Kg/m2),52 dados esses concordantes com os 90,2% 

de motoristas de ônibus de uma empresa (n=150) 

que apresentaram sobrepeso e obesidade (IMC>25 

Kg/m²).25 

Salienta-se, diante do exposto, que a qualidade 

da dieta se relacionou ao sobrepeso/obesidade53 e 

se constitui como fator de risco para agravos 

crônicos à saúde.54  

 

Apontou-se, nesta RI, para a associação entre a 

jornada de trabalho em turnos, o ganho ponderal e 

o consumo alimentar inadequado, o que se 

constitui fator de risco para doenças metabólicas e 

nutricionais. 

Acredita-se que estudos com delineamento 

mais robusto, preferencialmente experimentais e 

longitudinais, poderiam elucidar as associações 

identificadas e apontar para ações que promovam 

a educação nutricional e a higiene do sono durante 

a escala de trabalho a fim de melhorar a qualidade 

de vida desses profissionais.  
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